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“Jonas, do ventre do peixe, orou ao Senhor, seu Deus”. Que fra-
se impactante, que carrega em si verdades espirituais tão 
importantes! Jonas era um profeta de Deus, levantado para 
levar a Palavra do Senhor em um contexto de sofrimento. Vi-
vendo no Reino do Norte, viu seus líderes afastarem o povo 
da genuína adoração ao Deus Verdadeiro. Além disso, viu o 
crescente avanço da Assíria, povo mau e cruel, que por onde 
passava levava dor e sofrimento. 

O povo assírio tratava com crueldade os povos que conquis-
tava, torturando – aos olhos de todos os líderes desses po-
vos – tanto religiosos quanto políticos. A Assíria tinha Israel 
como inimigo, e Jonas, filho de Amitai, sabia que se ela vies-
se contra Israel, haveria muito sofrimento para sua casa. 

Deus, no entanto, decidiu levar Sua palavra ao povo da As-
síria, e deu a Jonas a ordem de ir à sua capital, Nínive, pre-
gar uma mensagem de juízo e arrependimento. Mas Jonas, 
sabendo quem Deus é: misericordioso, Deus de perdão e 
Deus das segundas chances, decidiu se opor. Não queria 
que houvesse salvação para Nínive. 

O profeta desiste da missão, entra em um navio com desti-
no ao lado oposto. Mas Deus não desistiu da missão, e en-
viou uma tempestade que impediu a viagem de prosseguir. 
No meio do temporal, sabendo ser Deus, Jonas desiste de 
sua própria vida e manda que os homens da embarcação o 
joguem ao mar; mas Deus não desistiu de Jonas. 

O profeta desistiu da missão; mas Deus, não. O profeta de-
sistiu de sua própria vida, mas Deus não desistiu do profeta. 
Deus, que governa todas as coisas, dá a um grande peixe a 
ordem de engolir Jonas, para preservar sua vida. Depois de 
três dias dentro do peixe, Jonas ora ao Senhor, que o ouve 
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e responde, dando ao peixe a ordem de cuspi-lo na praia. 

“Jonas, do ventre do peixe, orou ao Senhor, seu Deus”. A pri-
meira verdade espiritual é que todos nós, sem exceção, es-
tamos afastados de Deus. Pecamos contra o Deus perfeito, 
e, por conta dos nossos pecados, fomos afastados de Sua 
presença. Estamos tão longe do Senhor quanto um homem 
que habita o mais profundo dos mares. Mas “Jonas, do ven-
tre do peixe, orou ao Senhor, seu Deus”. 

A segunda verdade espiritual é que a distância que estamos 
do Senhor, seja ela qual for, não é maior que uma oração 
sincera. Não importa o quão distante aos nossos olhos es-
tejamos do Senhor, Ele ouve orações. Os ouvidos de Deus 
se estendem por toda a terra, se estendem sobre os nossos 
desertos, se estendem sobre nossas rotas de fuga e sobre o 
profundo mar da nossa corrupção. Ele ouve orações, e res-
ponde. Uma oração sincera é tudo o que nos aproxima do 
Deus Todo-Poderoso. 

“Jonas, do ventre do peixe, orou ao Senhor, seu Deus”. A ter-
ceira verdade espiritual é que o Deus de Jonas, o Deus que 
criou e governa sobre todas as coisas, decidiu se relacionar 
pessoalmente conosco. Ele desceu do Céu e se fez carne; 
Seu nome é Jesus Cristo. Ele morreu pelos nossos pecados, 
ressuscitou para nossa salvação e está perto de nós. Ele per-
tence a todo aquele que crê, e a Ele pertencem todos os que 
creem. Jonas orou ao Senhor, o seu Deus. 

Talvez, como Jonas, você esteja distante. Mas hoje eu te con-
vido a orar de todo o coração. Você crê que o único e ver-
dadeiro Deus pode ouvir sua oração? Você também quer se 
relacionar com Ele pessoalmente, sendo d’Ele e recebendo 
a Jesus como seu Senhor e Salvador? Ele está perto. Creia. 
Ore. Derrame sua vida na presença d’Ele.

PR. ISRAEL ABREU
Pastor Auxiliar
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A chegada de 2019 era aguardada com muita expectativa 
por nós: o ano da celebração do Jubileu de Ouro, os 50 
anos de fundação de nossa Oitava Igreja Presbiteriana de 
Belo Horizonte. Em planos, uma série de eventos: cultos de 
gratidão, festividades, ações sociais, atos de bondade, ações 
evangelísticas e convidados para lá de especiais.

Para nosso amado pastor Jeremias Pereira, o período – em-
bora trabalhoso e desafiador – era uma dádiva, uma vez 
que o Senhor o permitira estar à frente da igreja como Pas-
tor Titular desde o início dos anos 1990. Louvado seja Deus!  

O Jubileu começou a todo vapor! Ainda no primeiro semes-
tre de 2019, a inauguração do nosso novo templo, após uma 
grande reforma no prédio. Clima de muita festa sobre nos-
sa igreja! Alegrias exponenciais! 

Entretanto, um comunicado à igreja feito pelo próprio Pas-
tor num culto dominical, numa manhã do mês de junho, dei-
xou-nos atônitos: o Pr. Jeremias fora diagnosticado com 
câncer de próstata. “A reação dos irmãos foi muito interes-
sante. Houve um choro de tristeza no final do culto”, relem-
bra. “Ao abraçar os irmãos, ouvi várias coisas (risos). Um visi-
tante passou e disse: ‘Profetizo que o senhor não vai precisar 
de cirurgia, o senhor já está curado’. Membros da igreja me 
abraçaram e choraram, choraram, choraram… outros irmãos 
amados, tão doloridos e chateados com a notícia, me disseram 
um tanto quanto bravos: ‘Fica trabalhando desse jeito… desse 
tanto… igreja, Oitavas, viaja, prega… ali, acolá… aí, ó… acaba 
adoecendo.’”. 
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Logo ao saber de seu diagnóstico, ele perguntou ao médico: 
“Houve alguma desatenção da minha parte, doutor? – Não, pas-
tor. Acompanho o senhor há anos e por isso conseguimos definir 
o diagnóstico rapidamente”. E a seguir, se questionou: Qual o 
próximo passo a ser dado? Conversou com vários médicos 
e especialistas, de Belo Horizonte e até de outras regiões, e 
duas opções lhe foram apresentadas: a radioterapia, com 
seus possíveis efeitos colaterais, e a cirurgia, que, embora 
também apresentasse sérios riscos, permitiria a completa re-
tirada do tumor – a segunda alternativa era a mais recomen-
dada pelos médicos.

“Fiz a cirurgia aqui mesmo em Belo Horizonte e observei com zelo 
os cuidados pós-operatórios, incluindo a fisioterapia. À medi-
da que os meses foram passando, os exames que avaliavam o 
câncer informavam que ele estava curado. Deus seja louvado! 
Também fiquei sem sequelas da cirurgia. Em tudo, louvamos 
ao Senhor”, revela. 

Em menos de um ano, nosso Pastorzão pôde experimentar 
as mais diferentes emoções. Da euforia do Jubileu de Ouro 
da Oitava à incerteza pelo diagnóstico da doença; de nossas 
consternações à onda de carinho recebida; da preocupação 
para com os compromissos de agenda ao apoio e à com-
preensão de seus companheiros de jornada; das dúvidas 
quanto ao futuro ao fortalecimento da fé e à certeza da vitó-
ria, coberto pelas orações de irmãos e irmãs da Oitava e de 
centenas de igrejas de Belo Horizonte, do Brasil e de muitas 
outras nações! Uma verdadeira montanha-russa. E como o 
Pastor lidou com tudo isso em um ano tão importante?  

“Nossa segurança está mesmo no Senhor Jesus! É Ele quem sus-
tenta o fraco, abatido, enfermo e necessitado”, responde. Nos-
so Pr. Jeremias destaca ainda a generosidade do Senhor, 
que o permitiu descobrir a enfermidade em tempo hábil e 
contar com o auxílio de amigos, de excelentes profissionais 
e de muita gente de dentro e fora da igreja, que o encora-
jaram de multivariadas maneiras.  

“O Conselho da nossa igreja foi exponencial. No hospital, muita 
gente foi me reconhecendo: enfermeiras, faxineiras, atenden-
tes (…) alguns me encorajavam, outros oravam por mim (…) 
meus filhos e noras, minha mãe Dona Ilca, meus irmãos e to-
dos os familiares estavam ao lado continuamente; nossa equi-
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PR. JEREMIAS PEREIRA
Pastor Titular

pe pastoral, médicos da igreja, os presbíteros; os membros da 
Oitava Sede e das Oitavas se desdobravam em orações e ações 
de amor fraternal comigo e toda minha família”. Recordações 
que trazem à sua mente o versículo 5 do Salmo 33, que diz: 
a terra está cheia da bondade do Senhor. 

A experiência, que teve um desfecho feliz para todos nós, 
ensinou muitas lições ao Pastor, em que ele destaca: “Às 
vezes nós não temos olhos para ver a generosidade do Senhor, 
porque ficamos olhando para nosso próprio umbigo, nossos 
problemas, nossas dificuldades, então, nós olhamos para bai-
xo. Mas quando abrimos os olhos, percebemos a bondade de 
Deus cercando toda a nossa vida. Fiel e bondoso é o Senhor”.  

Ele afirma, convicto, que quem controla nossas vidas e as 
estações que devemos viver é o Soberano e Onipotente 
Deus, e que Sua Palavra nos orienta a não relaxar no au-
tocuidado nem negligenciar a saúde. É justamente esse o 
objetivo da campanha Novembro Azul, que visa o comba-
te e a prevenção do câncer de próstata. 

Aos homens, um recado pastoral: “Trate sua saúde”. A pre-
ocupação com o próprio bem-estar, o enfrentamento a ve-
lhos preconceitos e as regulares consultas médicas garan-
tiram tempo ao Pastor na luta contra a enfermidade, que 
pode acometer qualquer um, crentes e descrentes. Nosso 
Pastorzão vai além, encorajando-nos a andar com Cristo, 
o Senhor, onde há verdadeira saúde e vida: 

“A vida é passageira. Provações, problemas, enfermidades, do-
res e, finalmente, a morte, a qual todo ser humano enfrentará. 
Então, busque ao Senhor! Reconheça Sua bondade e reconci-
lie-se com Ele por meio de Cristo Jesus. Disse-lhe Jesus: ‘Eu sou a 
ressurreição e a vida. Aquele que crê em mim, ainda que morra, 
viverá; e quem vive e crê em mim, não morrerá eternamente’. 
Você crê nisso?” (João 11.25-26) 


